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Eletro-maçaccm daa costas por uma outra pcasoa, 
c:uja mio llvre forma circuito 

Perfumada 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZElHO& 141 
iELlPHOHE H! 2777-l S O · 

SE SOFFREIS DO ESTOMAGO 
~o ''Oit quetxnls tle ncldcz. regorp:llacões. l>l11pluteões· 
SOllinolencln, dehllh.tndc gernl. submctcl-,·os ao rcgJ. 

men do delicioso 

PHOSCAO 
(AnUi;:uneruc Phoapho-Oaoao) 

e cm poucos dias tottos os lncomodos terão 
desaparecido 1>or completo 

Phoaoe.o é o alimento 1<1ea1 dos imemtcos. dos corCOYA· 
<los. dos convAlesccmcs. dos velhos. E' aez ,·czes mais 

nutrtu,·o quo a. carne 

• 

oHi~~ll~" 
APARELHO DE ELETRO-MA~AGEM 

Dm~areiim~nt~ ~as ru~~s 
TRATAMENTO ELETRIGO oAs DOENÇAS 

Não precisa ser carregado 
de novo 

Sempre pronto para uso 
P roduz a sua propria eletricidade 

Cura numerosas doenças 

O melhor, o mais barato 
O Eletro-Dinamo medico mais eficaz 

inventado até agora 
Tratamento aprovado e recomendado 

pelas sumidades medicas 

Preço do nrnrclho com todos os acesso. 
r ios e po1·te: 12 escudo~. 

Dirigir os pccl1uvs, acu 111panhados da res· 
pectiva importancia, no representante ex­
cl .usivo para a venda em Portugal: 

Mr. de Smedt, 26, rue Norvins, Paris 

Vestidos Blusas 
desde Fr. 11.80 desde Fr. 3.95 

Vestidos para Crianças 
desde Fr. 5.90 

No m~lhorbordado suisso sobre cambraia, 
•oile, crêpon, toile e sobre sedas novid"de. 

Peçam, a nossa collecç:lo 22 de figul'ioos 
novos com amostras bo1·dadas. 

Os nossos bordados são por fazer, mas 
rçmettemos os padrões cortados em todas 
as medidas a quem os requisitar. 

JclfuJeger&.Co. Lucerne,Su~a 

Pcça.m as amostras das nonas novidades dt primavt'ra e ' 'erlo 
com figurinos para vesfidos e bluu.s: Crêpe, Estampados, 
Duquez.a. Chlnez, Crêpes da China, Mussellna sufssa 
desde Francos J,25 o metro, C"St preto, branco e c6r. REMESSA GRATUITA 

De uma caixa para experlencla 

Deposllo: FORTUNY Hermanos, 32, Hospilal, Banelon.i (Hespanhaj 
!'11ercearlnl'. Pharmaclas e Oro((Brlas 

Vendemos u nouas st"das de solidt:i garantida. d irecta· 
~="----' mente aos particulares e franco de porte ao domkllio. 

Schweizer & Ce, Lucerne E 11 (Sulss1J 
Exportaçlo de sedas. 



~..----.1 LUSTRRÇ~~ PoRTlJGlJEZ~~ 

CRONICA 
R afael, Van Dyck, Rembrandt, etc. 

l'm colecionador ar11ui-mili11nario e arq1>i· 
lnuco acaba de adquirir urna \'irgem, de Ra­
f11rl, pnr 700 contos. O relrllt" de Paula Abor· 
1111, de \'an Dyck, qu~ fazia 11arte da cole~ào 
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Aberhorn, 1oicom­
J>rado por «lO ll' íl 
dollars para o nor­
te - n me ri ca no 
I' 1· 1 e k. O u t r o 
y1111lltt permitiu· 
se, ha )l<IUCOS dias, 
o luxo de pagar 
lrinta e seis con­
to~ 1>0r uma cabe· 
(O. de velho, de 
Hemhrandt, e vin· 
le e cinco contos 
Jlor um retrato da 
condessa de La 
~l11U1e, de Reynol­

ds. 11 11, cvidentemenh', uma oito.. Pro,•irá ela, 
r•11no querafii·mar-se, d11hypcrscnsibilidade es· 
tllelic11 de Onclc St11n, ou sc1·á uma simples 
01111 artificial, ex1>res~1lo tran•ito1·ia do sno­
bi~mo do norle·tl.nterfrnno, t•ivili~ado ti r>u­
l Hu1r, e, por con~e$ruiutc, 1.ru.-~1111? 

O Espartilho 

Os ditadores da ~J .. da c1ucrcm abolir o es· 
11a1·t11ho. E' a evangelisa\·i\11 do regresso ás li-
11h n~ nnturaes, ás cu1·,•us fortes, á. glorin ex· 
plcndidn e liberta do~ flt111cos e dos ventres. 
\ beleza da mulhe1· ni\o 11Me estar sujeita, 
por mais tempo, 3 c.·<lmp1·p~~·les violentas que 
a 1wrl11rbem, que a dcforrr\em e que u. e!-'teri· 
Jí~f"m. Abnixo todos o!-1 in!'>tntmtmto:- tradido· 

1111 rN de compre~sào,-dc~dt' o nunmasralisk· 
""' até á fasda, cle"'J" o c•spnrtilho de fer1·11 
do !"let'ulo XVI até un Stt'1tn• To1Theboeuf1 :-em 
\ 'Pllh't' P ~cm anca!-1! 4\ melodia tias Córmas 
t'lnssica~ re~urs?irá na t·urnut_·àu lumino· 
'ª e livre da E\'u uilrn-moderna. o·aqui 
para o futuro, só ter1i. u direito de parecer ele· 
"unte quem realmente "•ejn. E' o triunfo in­
,li~l~Uli\'el do o:-.:-;.o. E' uma con:-1•irac;A6 da!­
mulheres magra> contra n• mulheres gorda>-. 

Exposição uliEiponens e 

Arvores 

Jâ hontem se renli8nU em alguma~ escola' 
n restu da 3.r\'ore. As crennçll~, 1•ela ,·oz ami­
gn. dµ professor, oprcudcm a amar na o.rvorc 
-o fruto, o abrigo e n 'nmbra. A velha frase 
de Huskin não é apenas \'Crdndeirn para a ar­
lt': a vida. inteira e Un\U udonu;ão. Xo sofri· 
menlH da arvore humnubatln, no mis~erio f<"· 
cu mio dns raizes, no ge~to 1•atrinrcal do~ trou-

l'º~ e da:::. ramuda~, 110. hen(Ao rmnoroso d11!-o 

f11Uhacs negros ta·cnwndo un oiro ~uido tlo~ 
pot•utes, ou espiriluulldade dos a.lto~ cedrti:-.. 
un tl4'r e.lo~ azinho~ êon,-ul!".••:-. c1·i~stad..o~ do ~ui 
'i\·o da charneca, -<1unuto ~fl\IÍ\"alemte huma~ 
no que na vida da ur,·ore ~o n \"oZ de nm 11nt-· 
tu saberia ensinar ás creauças ! 

Jt:uo th,;ns. 



a doçura ela tarde expirante, como uma flõ1· n de ouro e de luz que desfalece, 1-Icn1·icrue foi 
sentar·se no iardim, sob uma frondosa ma­
gnolia que das suas lolhagens e elas suas co­

rólas deixava cair brandamente a frescura, o si­
lencio ~ o aroma. A ''ªz ambiente ern profundn e 
consoladora e o azul dos altos céus desmaiava, 
colorindo-se de tons de fop:o e de pérola para as 
bandas do poente. 

Estava ent>10 na aldeia, onde queria passar sa­
borosas, despreocupadas semanas de socego para 
descançar da agitação ner\'osa e "iolenta ela vida 
citadina: e os seus olhos encontravam um indizí­
vel encanto nas lórmas e nas cõres ela natureza 
envolvente, na poesia e na beleza das paisagens 
resplandecendo á claridade, nos costumes sim­
ples da boa e ingenua gente do campo. N'esse fim 
de 1.<1rde ron1an Uca, sob a mngnoHa que a brisa 
cobria ele mu1·murio, Henrique folheava indolen­
temente um romance !rancez ccHistoria de uma 
paixão», que o ultimo correio lhe trouxera, e a 
sua ima11inaçâo perdia-se na saudosa Jembr:111ça 
de amôres antigos que á sua vidn emotiva tinham 
dado alguma venturn. Por entre as grades do jar­
dim via passar as !artas manad<tS de bois de pêlo 
!uivo, que ,·oltavam do~ pasto& tangidos pela 
aguilhada de zegaes descalços. 

AO longe, entre os trigaes, cantavam as ceifei­
ras e o crepusculo baixava lentamente mergu­
lhando a terra n'um intimo recolhimento. Henri­
que ex1>eri-nentava, pela primeira vez, o enlevo 
inspirador, o alago da hora rustica que o apasi­
guava e afinava a sua !acuidade de sentir e de 
compreender. i11esperadamente, porém, a voz de 
Balista, um criado ílel que trouxera da cidade, 
chamou-o: 

-Menino, está aqui o homem do telegra fo! ... 
-Ele o que quer, llalista'!-interrogou ~lenri-

que, erguendo-se surpreendido. 
-Diz que traz um telegrama. 
- L'm telegrama? 
- Sim! ... E urgente! 
-O' diabo, então o caso é sério ... 
Pousando o lino, Henrique dirigiu-se ao por· 

tão do jardim, abrindo-o e impacientemente pe· 
gou no telegrama que o elistribuielor, de bo11rt na 
mão, lhe estendia. 

-Batista, dá um copo de vmho a este senhor!. .. 
-~Iuito obrigado! ... 
Qunndo novamente ficou só, Henrique rasgou 

o enveL01111e e temendo que o despacho inespe­
rado lhe anunciasse más novas ácerca da mamã, 
piedosa senhora devota que não quizera deixar a 
sua vivenda urbana e que errava pelos longos 
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corredores, embrulhada n'um chaile de·lã, como 
uma sombra que se diluía, foi logo vér a assina­
tura. 

Suspirou de aliv io. O telegrama não era da mãe, 
mas de Pedro de Menezes, um jovial camarada de 
esturdias. 

-Que me quer este excelente Pedro e com tanta 
pressa?-monologou Hemique. 

Mais socegaclo e com o papel entre os dedos tre­
mulos, leu estas palavras:-uVem já. Maria da 
Luz está a morrer. Antes ele fechar os olhos para 
sempre, deseja vér-le e falar-leu. Tornou a lér, co­
movidamente, o telegrama que lhe anunciava um 
acontecimento bem doloroso para a sua alma e, 
por instantes, abateu-se sob1·e o banco de pedra 
escondendo a face nas mãos e reavivando peno­
sas recordações longínquas. 

- Pobre rapariga, coitada! ... -exclnmou. 
Recuperando a energia que aquela triste novi­

dade amolecera no seu organismo, llenr ique le­
vantou-se, entrou no seu quarto onde Batistn 
acendia o candieiro, ordenando: 

- Vac dizer ao Mnnuel que aparelhe o meu ca­
valo ... 

-O menino sáe·? 
- De certo ... E olha, talvez não ,·olle hoje. Te-

nho muito que fazei· ... 
- O telegrama é bom ou é mauL. Vejo-o tão 

pai.ido. 
-E' mau, homem! Mas não te demores, não fi. 

ques aqui a tagarelar ... Vae, emquanto eu mudo 
de fato ... 

Pouco depois, Henrique galopava 1>ela estrada 
lór!l, que uma lua redonda e branca de balada 
iluminava. As arvores projetavam rlo chão som· 
bras alongadas 1e movediças e casaes e granjas 
aninhadas pelos vales adormeciam sob a benção 
pura elo luar. A solidão era apenas quebrada d'on­
ele a onde pelo relerver das aguas nos açudes ou 
pelo ruído monolono das azenhas. 

Durante o caminho, Henrique ia relembrando 
melancolicamente essa Maria da Luz que estava 
agonisanle e que ele Unha conhecido em plena 
mocidade e em plena beleza, em anos ditosos. Ti· 
nha uns cabelos onduiantes e negros, um rosto 
muito .branco e uns olhos d'um preto liquido, 
langorosos, tentadores em que refloriam rromes· 
sas. O seu perfeito corpo era de estalua e pare· 
eia haver sido modelado por um escultor que na­
da ignorasse das plásticas harmoniosas. 

( 
" 

Maria da Luz fôra a sun tortura, a sonhadora 
ilusão da sua adolescencia, o terno e amargo cu i· n 
dado elo seu amor autigo: e os rapazes da sua ge· \\ 
ração atiravam· lhe inconsideradamente ao rega· , 



ço, po,. um simples beijo, a dignidade e n rortu, 
na, comprometendo·se e infamando-se. Era fria­
inseosivcl, ironica: tinha um modo cinico de ;n. 
terl'omper com gargalhadas ácidas e conantes, 
as confidencias dos que a sua formosura rendia, 
e Henr ique sempre pensál'a que aquela mulhel' 
se man livél'a refrátaria ao lume de todas as ado­
rações sinceras. Vendia-se por dinheiro, mas a 
sun sensibilidade não intel'vinha n'esle comercio 
vil, Apezar d'isso, tambem ele a tinha amado, 
com veneração, con1 febre, com Una conslancia, 
até ao dia em que aconeu um drama sanguino­
lento que ainda agora a fnzia estremece,. de hor­
ror e de ama .. gura. Esse drama leira o suicid io de 
.Jorge, que partira o craneo com a bala d't11n re­
volver quando Maria da Luz, sabendo-o arrni11a­
do, o repelira zombeteiramente, decla!'ando-lhe 
que o luxo, a opulencia indispensaveis á rad ia­
ção da sua beleza diabolica se não sustentavam 
unicamente com afetos calol'osos, mas com ouro. 
Jorge, antes de se matar, p .. etendeu redimil-a de 
escl'avidões humilhantes oferecendo- lhe, com a 
sua mão, o seu nome. Mal'ia da Luz riu humol'is­
ticamen te exclamando: 

-Meu caro, não sinto vocação para dona deca-

sa. Que é que a tua miseria d'hoje poderia trazer­
me com o casame1no? Um lar, uma fam ilia, a fo· 
me, a consideração das pessoas que não me co­
nhecerem, uma perpetua menlil'a social? Bom 
Deus! Quantas banalidades!. .. 

E como ele a olhasse, desvairado, com a gar­
ganta sufocada de soluços, Maria da Lu" ata­
lhou bruscamente: 

--Nada de cenas inuteis! E· melhor rompel'mos, 
acabarmos com isto! ... Tu deste-me a riqueza que 
herdaste de teus paes, eu dei-te em troca a minha 
juventude e a minha carne. Foi uma reciprocida­
de de serviços ... Creio que estamos quites. 

N'essa mesma noite Jorge, desvairado, desfe­
chou um revolver na cabeça, sumi1\do-se no cu­
"ªI ermo d'um cemitcrio: e Henriq\le, que lôra o 
companheil'O d'aquela mocidade tragicamente in­
terrompida, nunca mais quiz vér Maria da Luz, 
a causadora consciente do desastre irreparavcl. 
No emtanto,jámaispoudeesquecer a sua graça ex­
tranha, o misterio dos seus olhos enigmaticos 
que oprimiam a recordação e que pel'scrutnvam o 
segredo mais fundo dos corações. E la era uma es­
plendida noração carllal, a mais bela obra de arte 
humana e animada que tinha contemplado, pos-
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suia o encanto indísivel dos anjos despenhados 
que vão sobre a lama de todas as miserias e de 
todas as gan~renas gritando as fatalidades d·um 
destino inexplicavel e que cõnservam, apezar d"is­
so, a lguma coisa de muito veneravel, de muito 
casto, de muito candiclo na sua alma! 

E estava a mMrcr, essa lí1\dO. criatura que fize­
ra a iluminura maravilhosa da gracilidade femi­
nina no seu tempo! Que poderia ela dizer-lhe que 
a levasse a absolve-la e a perdoar lhe o n)al que 
lhe fizera a ele proprio e a Jorge, sacrificado sem 
hesitações aos seus caprichos·? Suspeitava ele qual­
quer confissão terrível, guardada secretamente e 
com ciume dura1ne tempos sombrios de tempes­
tades moracs e que fosse a explicação da sua frie­
za, do seu cinismo, do seu fulgurante sarcasmo ... 

Ah! essa frieza, esse desdem, tinha-os Henrique 
sofrido bem dolorosameute, porque J\laria da Luz, 
que se enti·ega,·a a todos os homens que á sua 
porta batiam, com um punhado de ouro na mão, 
nunca se entregára a ele, escarnecendo-o com lu­
ria, escorraçando-o com raricôr, chamando-lhe 
ingenuo e infantil. Henrique relembrava agom, 
nitidamente, o que Maria ela Luz lhe dissera, na 
derradeira vez cm que com ele falou: Curvando-

se, sorridente, sobre a sua fronte abrazada, per. 
guntou·lhe: 

-vue é que o senhor vé em mim" ... Hesponda 
francament:!. 

- Uma acloravel mulher que é a mil\ha paixão, 
o meu sonho, o meu tormento constante! ... 

- E não vc mais nada? 
Maria da Luz interrogava-o muito séria, com 

um brilho de fogo no olhai·, esperando anciosa· 
mente a resposta. 

-Que quer que eu veja mais·? Pois não lhe bas­
ta esta minha admiração, este meu cullo? A sua 
vaidade não fica ainda satisíeila'? ... 

-O., certo que ni'lô !... 
-Houve um momento de pausa, que oprimia 

Henrique. J\laria da Luz, brincando com o leque 
que tinha no rêgaço, murmurou n'uma voz que 
parecia vir de rnuito lvng9: 

- Afinal. os homens, mesmo aqueles que nós, 
po))1·es mulhere', julgamos mais inteligentes, ni\o 
veem nada ... Oh' são de uma miopia, deu-mace­
gueira, dP uma !alta de subtileza! ... 

Rindo desdenhosament.e, Maria da Luz hateu 
com o leque no hombro de Henrique, dizen.do: 

-Sabe uma coisa? A sua presença fatilga-me. 



Deixe·me >Ó e não torne a 1•rucurar·me. E'a maior 
11 tlnczn que póde lazer-me ... 
., Entilo ainda Jorge e~tll\'(I ,·ivo. gastando com 

1 
i• 

Maria da Luz os ui limo~ t•o11tos de réis: e ela, CO· 
mo M quizesse exace1·uar muis a sua. crueldade, 
ameoçou: 

!'e continúa a per•egulr-me, Mntarei ao seu 
nmigo esta traiçao 1 

Tudo isso já lá ia multo longe: e Henrique, 
revolvendo na memoriu C!'-l<·s velhos episodio~, 
durnnte a jornada, monolog:;l\·a: 

- (.lue querera ela, a doi• pa>sos da morte, a 
um adorador que outr'oru de•prezou com tanto 
odiot. .. 

A estrada rompiu ngoni ntru\'ez de uma vasta 
11lunicie polvilhada pelu neve resplandecente do 
lua1·. Os arvoredos, no ~olitude, ti11ham atitudes 
~l11gula1·es de quem e~cutn. o silencio era prolun­
do. Inesperadamente, luzrs longinquas, ardendo. 
laúlhando na noite como pnnto;; de ouro, acordn­
rom Henrique da sua rl'l'•'1 ;,. E8tava peno da 
casa campestre em que ~laria da Luz se relugiá­
ra, oo adoecer. Pedro devia es1>eral-o, certamen­
te. O de~abrido g-nlo11e do ca\'olo !<obre as pedras 
desperta"ll os càe• de guardo, que latiam aos por­
tõe;; de !erro das quinta• "'litorias. Entrando na 
pomação, Henrique abrandou a marcho, drril'l'in­
do->e para u de<olndn 'i,·endn onde ~faria da Luz 
ngonisava, velada por un1u e11fermeira, qunsi so, 
elo que antigameule tivern uma lào numer<1sa e 
ge111.1 c1irle de vassalos, como rniuha da gra~n e 
da formui:.ura. 

Chegou. A habitação da cnlcrma era baixa, com 
um largo beiral ondeº' 1>0111bos arrulhavam, du­
rtu.te o dia. Soure o muro que a cercava. caía u1n 
rnmo de glicinias bra11,·as. Pedro conduziu-o logo 
no quarto de )lnrin dn Luz, que arquejava, no 
l~ito, enco,lada a l'rn11d" nlrnoladões. O seu cor­
po mirrado tinha, debaixo dos roupas, o volume 
do de uma criança. llnviu no amuiente um clwiro 
11ortic\;lar de lebre e de medicamentos. A pourn 
vilulidade que resta"ª á doente parecia concen­
trada 11'"•S olhos, ne1itrus, prorundos, meigos, que 
reluziam, iluminundo·lhe de claridnde o rosto 
m1wilento e en1ngrecid11. ll enrique aproximou·sc 
de Maria da Luz, cum uma inlinila piedade no 
1•nraçilo por essa flor qne tinha conhecido tuo \'i­
çoiiou .._, radiante e que o !-ofl'hueulo ranãra: e cotno 
a olhn:--"-e com e~1>a11to e l'nmiseratão, ela ~ep;re· 
tlou. haixiuho: 

~ov eu. com efeito! . . 
F!O.ho\·ou levemente um J.!fSlo, para que''~ dei · 

XO!-Sent ~ó:-- e depois, eonli11uou penosameule: 
\inda hem que veiu .... \1t1·ndeço-Jhe :• hon­

dude ... será est:i n ultima 'e' que o importuno! .. 
Nírn, ha de curu.r-t:i;t'~ .. \'er:'i. ! exdnulou 

ll~nl'ique, com lagrimuk 1111!- olhos. 

-- :'\ào me iluda... Ue reMo, a morte ní•o me 
aterra e esta,·a cançnda da 'ida, que para mim 
loi bem aooarga .. 

llenrique queria lolnr, co11solá-la com o esr>e­
rançn de dias melhores, mus ela, lazendo-lhe sinnl 
pura que se calasse, pcd lu: 

D~·me a sua. m!\o ... Assim!. .. E' tão bom a 
gente saber que tem na exi"tencia 11m afeto ... 
\'eja c111no me &bandonnrum, a mim que gastei 1 
mocidade com os outros! .. 

Interrompeu-se um mome11to. abalada p~la 
to~se, riam recomeçar 

• )las para que servem as lastimas·? ... Eu ni\o 
o mandei chamar, para contar-lhe as minhas de•­
graçns, mas para re\'elnr-lhe um segredo de que 
nunca ~uspeitou e que eu ni\o quero levar para t• 
OH>rte. 

A sua mão tez uma prrssllo mais doce nn m!\11 
de l lenr ique: 

-sabe 1>orque eu dcs1>rezci sem111·e ass11asorer· 
tas, aceitando as dns outros? Não sabe!. 

Não. certamente! 
Aí está a razão porq11e um d:a lhe disse que 

u~ homens não "~em 11ada.! ... :\unca me enlre· 
i:uein o senhor, porque o amova e porque este amor 
roi o Jlrimeiro e o ultimo! ... 

- ~faria da Lu• ' .•. - bradou llenrique, lc\'On· 
tnndo-se. 

Socegue, não se exalte! Eu era uma tri>le 
mulher pertencendo !\q11cl1•s que não amava; e 
rnr 11m capricho que nlndn hoje não decifro, nf\o 
qu iz pertencer no unico homcrn que verda.delrn­
mcnte amei! Porqu~·/ .. . Porque, no meu se1íli­
rnenlo, o consideruva dllcrente dos outros. E o 
senhor nunca me C'Omprocndeu ! Odiou-me, to. J. 
vez!.. Acabou-se! Fiz-lhe rnol, mas lambem Jta· 
deci aflitivamente. Pcrd1\e-me .. 

Oh~ meu amor! ... 
- l 111 beijo! ... Dt'-me um beijo, se lhe não re­

JlUgno. beijar um cnda\'Cr ... 
llenrique beijou-a demoradamente, na b<oca, 

como se q11ize~sc so•·vcr-lhe toda a alma, <,ue se 
lLJlaga,a. 

I': o.gnra vú ! :. . Puut·us horas lerei de vido., 
mas lcmhre-se d'est1• dcsgraç(1da! 

Não! Hn de VÍ\'CI' ! ... 
\'á, por Deus ... Acendcu-~e uma luz no\'u no 

meu espírito! Sinto-me U\o hcm ! ... E~te st.)gredo 
Queimava-me! Que nwdo eu ln e de morrer sem 
lll'o co11fr~~ar~ ... 'lus vü, chame a enfermeira 
Auora a ~ua pre:-euc:n foz.me Sf>(rer ~... Adeu~ 
pura ~empre! ... 

Alvoreci;) a manhã e .\laria da Luz murrt-u o.o 
romper do sol. 

Jo.\o G11A11, 



Uma linda festa na India 

-. ...., 

neallsou-se em Gf n11111t1 rc,la11ucalé111 dr 
•er 1lrvcrns simpnticn p~la 1ntonçi\o que adi­
tou , se toruou nolavrl pt•lo rn11ho de requinta­
dn 11rte que o fino e n1llo c~pirilo da genlilis­
~i 111u ~Pnhora, que a JJromo,·eu, lhe ~oubc im­
primir. ncrerimo-no~ á recltn que se fez graças 
ú genero~a iuiciaLh:a. da ,., . 111• ~r. ·· D. Clotilde 
Ferreira Pinto Busto Couceiro da Costa, espo­
'11 "" -... dr. Couceiro da Costa, ilustre ~o,·er­
nntlor d't?~a colonin, Pm bt'Ofllh•io rtA- ,\,-.o,t-i1teu­
,.;n nru indiyentes e ti in/n.nri11 ,,,. Gl'Ja, teru.lo 
cfodn um produt<1 liquido de cerca de 1 conto 
de réis. 

\ t•onrorrencia foi cxtruordina1·ía, vendtH.;:e 
nu 11lutein 111 ai~ de :i00 peRRons que 1·eprescnta­
vnm quanto bu do se leto o d i"l11t o na socieda· 
<lt~ iuclo-portugueza e que acorreram ao condte 
du disUnl.a pn>mulorn, nilo só 110 empenho de 
t•untrihuir pnra o hrn altrul~1~1 .1 <1ue St:! desti· 
11:1n1 n produto do t·SJ•ctnculu mas ai11du, 
ntJ1Plitla~ pelo i11teres ... e que 110 J•Ublico 

de!i!pcrtáru u reprt.: .. cntac;lio dP umn das pec.:ns 

m11isllnas e eleg311 tesdn leutru 1111rtuguez. 
Poz se cm cena a come•lla <h1 \lnrceJi110 )lc:s­

ttuitn l'rtallas r .~ecias. E JJtlrtt quem n conhe· 
çu, ltl1•ta-the o mero tillt lo dn peca que é umn 
crltku dcllc<ld;i e ~u hlll da suril'clade devota" 
r1·etinlzuda do t211\po de D. )Jurm 1 para nqui­
l111nr a ~orna de e ... rorc;o~ que fui rn:ccssc:rio em­
JJt.mlinr, :.~ apti<lt.e~ :lrtiMh~a~ que foi pre<"is 1 

reunir e os boas vontadt•:-. pnra rnJo cuucur~ll 
,p tnrnnu ind speosa»el apelur. n ftru d< ::,e le­
var n 4'Ít'itn n'um meio ft:.lhu tle recur~os. uma 
reprcscnlu<;ão teatral t:ín ,·u~t'J'ª ti fina com" 
es~a peça, de ma11 eira que o •eu desempe­
uho roi de deixar satiste1rnR o~ mais exigentes. 
O ve~tunrlo q11e cru lloN mnls lt1 xu osos, pudiu 
11eln e legancia, llela riqu~m e pelo rigor de 
uduphu;ru>, lili(urar, f<;eru sumhru de fa.\·or, ern 
qnnlqner gua rdo. roupu dos su11tuosos e elega11 
i.•:-., ~º por si ba:>tando pnnt marcar por um~1 
f11n11u J:~ti11ta a recita qu.- 1lt\ ~ tf"r cleh:1du re 
J>let«l de contentame11tn 1 n•r.at.;{,o da ilus.~rt 
promotora d"esta bel~ festa. 

J O mlntH"lt> dn"' /~•li•• e ·"'<cfo.o..-2. 0!11 r•:trf'"' dn 1111nutlt e os lnttrprett:;; da Pt(:& 
dt ~a..rtellno dt> \lt•11011a 
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~o 1 phmo da f'!liCIUf·~I" J•ftrll a dlrf'lla; :!.• l(>nt•nlt' df' nua. 
rlnlln lh>bela 4.la. \loU•. •UUtdf'nH1l .. t"llt>• \faria EOllenla Faurf' da 
Ho•a. •madtmOl<ottllf'• \larla t:lolll11f' «:ouctlro da CO"llA. •ffi:t • 
4Jt'mol~elle• Carolina \ll'U~t>1ln Tito dt• \loraes. t:oront'I ..;1h a 
c.raoale. tnHadame• .. ~nm 1to•lrl1ituf"" da. ..;fl, :t. «nUhlemoht•lle 
Frrnnn11a 1>nullna, Jul1: dn. Re•lzh;iw dr. l"eh:oto de Olh 1•lrt\ 1• 

~nu.ta - 2.• f}lano: Jn,1••·lor ilr \g-rlcullor.:t r:er:.r \ffn1lt•. fat•I· 
tio da .\dmlnh;trA1;An \lllltar nochA Ga,pn, 1 .• Oficial dt• Fa-
1enda .\ssa f:a.,ttMtranco. Tf'nt"nte t:arro~ da cu,..IA \Ira~'" 
Alftrt~ dt CA\"Allrla ltOCJUf' dt .\l;UIAr, (O'IJ•f'lor tlf'i ftVtnda 
1•1nto Crl,OSIOIUO. Jul1 dt" Ufn-110. Eduardo OftrhtUHl tllrf'tOr 
Kt'rnl dv~ l'Orr,.Jo .. nn.111 df' \J:f'\ ~·.10. dfr(•(OI" tlth 01l1r:"• l•Uhll 

cas capl1Ao df' tnp:t"nhnrla e;. Cabral. capllAo rhtft tio u1at10-
malor t-'nul"t' dft f:oo1ila. dr. dtlegat.10 Currtla dl• \tfúlar, t:apllàõ 
+\rtur '\1 -..r11u.-1ra, dr dt'ltgadn 1 •• \elita. ffllUllt l.lburfo :.ieto. 
-~o !I. l•ifton da «'•flUt"rda para a dlrt>lfft t"h1daru~ Hui cou· 
celr1\ dR e'"'" .. lf'nf'nU• \hnehJ:. dt t-:ca 

~ 



em Sa\\\atem 

t •• \ tllr:\da da Tl'\JU\da a \hllf'lrlm lnund3da.-!. \ m lrccllo do logar da l'a,•ada Inundado. 

Todos os anos Santarem sofre a inunda­
ção das aguas do Tejo quando as chuva­
das fortes engrossam o rio extremamen­
te. 

Este ano a cidade t! seus arredores passou 
pelas mesmas provações formando c:omtu­
do 2 agua, n'alguns pontos, treclws de 
pitoresco e de rara beleza. 



,, ___ _ 

Alnu •. clhi11a ~ombrn tl'Hl:!>-parenle; 
~1mhu. ctuimt•rn azul. t•t"r cio luar~ 
Furmo~ura, hdeza que 11tto mente: 
Fri$Z'o ti luz, curat;ào :-cmprc o \'ibn1r •.• 

~om l n•n \"tlf{H. e confusa do mc\1 ~er, 
~·ch l • 1 1n vapnr osa e dc~l u111 hrauLc; 
P1H'11tE', outonal enturdcc.'t'I' 
!Je,la úcln ,·ruel e lol"lurnntc ... 

Alma, c.•alor do~ beijo ... dt>lkadu-. 
tJue m·1n me d~~te nunca. minha amada, 
)la!". <JU~ 'i11to nos Jabio ... man•radu~ 
Pela Mire da vida angu,tindn .•. 

:\ l111n, th'KCjo vago de \'NHurn, 
Ceu c1tw jumui$ se alranc;u mn~ que existe .. . 
E' a voz :ifu~tada q 11e murmura 
:\n ~ilt'ndu da noite amurJla e triste .. . 

Almu, udur de rosa._ .. "'t!'nt pt•rhune. 
Da ... Uon' a morrer dt ... .ah1·oc.•haudo; 
Hutila dmma d'um pa~ ... ado lume 
\l\te ha HJUito "'e co1.~01Hl' d1•Unl1ando .. • 

E' a1111n n forma pur a, tucla luz, 
A Clll'Hl notm·al elo pen!->amt·11to, 
.\ 1H1\·t·1 11 srm c:ontoruos rp 11• 1rnduz 
T11da u tunUl'a \'à d11 11w11 lol'Uh•nto . 

.-\ nw, Ht·s.::r1 • fanta~ma nnllll'nal, 
~~\'oa l'l'l~lalizada. ue\'oa tlt~ oiro ... 
Lai:rimu a 1re111ttlar . • • lwlju de Ideal 
Em h1hiu~ 110\',1!-. . •• ~unho lffa11l'o e loiro. 

Alma, ma11tu ele luz <1ue *'t1' clf'M'C l'ra 
~ohre o <pw Yi\'e oculto :i su~1 lirr11· . 
E sohrt• u (.(111\ a dwral' 1111 a l'ida lPrra 
Prn•on1• u vida :-oetnflJ't• a ~uhu:ar ... 

Alma, Ji11ha e .... IJatida t>tn 1111ih• t'"'l'l•rn 
Olhar d1• clhindade que dr-lumbrn: ' 
Luz ela' r~trda~. luz candt•11l~ t" pura 
Ful~lmh t• dntilando na 1wnumbra. , . 

Al 11 111. n•l'da_d~ eterntt <' luc•'M'1•n te; 
Purudox • ~, \'lbrantt.' cnntl'U'."t'l l !'O ; 
Bl'u l idudP 1•!-ic-nnd ida \'Hf(Uln1'11 le 
~u npar1•11l·io. das cuba~ t•ru quP JJenso 

G·:!·!ll I. 
COST.\ E SIL\ \, 

1' 

..,,, c:osui. e ' lh'a 
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~G: Exposição de caricaturas no Salão l1. , . :f da "Ilustração Portugueza' 
_ Antes de ir Qara o Brazil, 

quiz Correia Dias, o artis­
ta de Coimbra que com A 
R1;j11da firmou seus credi­
tos de ornamentista exímio 
nos segredos de fazer rir 
o vasio das paginas e o 

s a ç ã o graciosa 
das mais difíceis 
ironias e dos gro· 
tescos mais con­
tundentes. E' es­
sencialmenle um 

vasio das 
paredes. 
dar a Lis-
boa uma amos­
tra rapida da 
0 b r a que Se Aug usto Rnsa 
propõe levar 
Alem·Atlantico, que marca inconfundivelmente .> tem­
peramento delicado e originalíssimo d'um decorador 
humorista. 

E em boa hora o pensou pois raramente se conse­
guirá tão segura intenção decorativa e tão enterneci­
da visão das coisas como a que resalta dos trabalhos 
expostos no Sa lão da !l11Slração Porl1tf!11eza e que rece­
beram o unanime e caloroso elogio de quantos criti­
cos d'arte os admiraram. 

Modelando, fazendo charge ou deixando-se tentar 
por essa arfe novíssima de requinles que é o desenho 
dos corpos feminis, agora mais que nunca embriagan­
do os olhos dos artislas de inedilismos, cursos e gra­
ças enlresonhadas, o artista lem sempre em mira, ao 
mesmo tempo que satisfaz a sua sens bilidade, pren­
der a dos outros no encanto do colorido e na estili-



({$,~ - ,-~&~0~~ 
/'/. ~# .~ 
~~ del icado, e assim o 

seu 1 apis. as suas 
mãos e a sua pena I ra· 
ct:jam e modelam com 

a bondosa levesa de quem 
não procura fixar os aspe· 
tos macabros e antes, se 
preocupa em dar-nos quasi 
sempre figuras que a nossa 
simpatia escolhe para uma 
galeria excecional de arte 
muito querida. 

Eu não sei quem tão 
novo haja conseguido reali· 
sar tanto, longe da escola 
de sugestões que para um 
artista d' esta especíe se me 

afiguram as gran­
des capitaes. 

D ifici lmente al­
guem poderia á 
força de imagina· 
ção vaporisar tan­
to a esveltez de 
cor pos a que ~ó 
a fantas ia dos ar· 
tistas anda afeita. 
E sobretudo que­
ro crer que nin­
guem como ele 
se abalançaria a 
um excesso de Ira· 
bal ho que á sua 
fraqueza tisica não 

~ ~ é muito de molde:: a @í' 
.:a e ~ 9f1l?é:l ~~e:)<) 
~~<7& 
]Jb4-<.{'"'J 
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dar largas espe­
ranças. Ora n'um paiz 
pequeno onde o genio 
incompreendido como que 
atingiu culminancias de sim· 
bolo, ter talento e trabalhar 
é ter jus á consideração de 
toda a gente. 

Correia Dias que enriquece 
a arte nacional com a sua 
obra de beleza e primor per· 
tence a uma geração que 
triunfa e se impõe exuberan­
temente na caricatura e na 
decoração com Crist iano 
Cruz, o mago do lapis, AI· 
mada Negreiros, um encan-



O 1loe1a brullelro AIH\tO \lor-tlra.. - .:.. ~o 
l'Hlno (llarro).-o Mimi Ap:ugll:t, 

lf.llcllh .te ueoollelJ 



t:m dos mal$ Pitorescos trechos de nali a: O lago Maior. 



A Ilha Terceira, as~im ch11111uda porque foi a 
terccirn descoberta pelos 11ortuguc1.cs é uma das 
mais Ilustres ten-as de Porlugul. A Terceira e< s 
seus heroicos filhos andam llgndos o. paginas das 
mnii. hrllh<1ntes da historia pntriu; ª' causas da 
indcpendencia e do constitucio11nlismo, a causa 
da li herdade, emfim, deve-lhe os mais nssinaladcs 
servic;os, os mais heroicos esforços, n mnis nobre 
da.• dedirnções. Baluarte 111expugnavel da liberda­
de lhe chamaram com razno, poi' não hn terra de 
Portugul onde 
n lihrrdnde te-

luvu• du ~·eiteira e Porto ~lartin$, onde se encon­
trnm grandes !urnas sublerrnneas que os proprie­
tariM a11roveilam para adegas, e no. lreguezio. dos 
Biscoitos, onde em nhril de 1761 rebentou um 
vulciln, o unico de que he noticia depois do desco­
hrunento da tlha. 
e~ tremores de terra lem-nn llagelado porveze~ 

e descruido alguma...~ da~ suns po\'oações. Os ter· 
ramo!< s de 1611, li61 e 1~11 destruiram a \'ih da 
Praiu e outras povoaNe- Em junho de 1867, pre· 

c ed ida cinco 

nha mnls ler- .------------------------------... 
mezes de li gci­
ro s tremores 
de terra e algu · 
mas horas an­
tes de umgran­
de abalo houve 
uma erupção 
~u hmarina a 5 
kilometro' a o 
O. da ilha. o 
cóue do vulcão 
nAo cheg:ou á 
""l•erficie, li­
mitando-se o 
lcnomeno á 
erupção de ga­
zes e á projecão 
de pedras enor­
mes e de gran­
des colunas de 
agua quente .,\ 
aiividade d'os· 1 
te ,-ulcào du-

vorosv cullo. 
A llhtL Ter­

cei rn ~ hnstnn­
t e ncidentada, 
encontrando­
~e n O. a.• "ºªs 
mniort·~ eleva­
ções. lln n'ela 
numeroso~ r•i­
cos e crateras 
de rnlcõe~ ex­
tintos, que bem 
atestoin o. sua 
c o 11 s tltu i çào 
geologicn. Oes· 
ses ph:os, os 
mnls nota.veis 
sllo o de Snn tn 
Bt1rbnra (l.OGG 
metro• de altu­
ra) com uma 
caldeira cheia 
de mato. na 

rou 8 dias. . 
qunl ha varios t...;;;:..:::;:::;::;;;_:;::;;;_ __ ..;;........:=------------------t 
lngos· o pico 
das ênnlcndas 

A ilha Ter­
ceira, cuja po· 

e o Monte Brnzil, consideravcl cónc de Lufo, com 
o 11onto culminante dos bordos da cratera a 210 
metros de altitude e o fundo do. cmtera a 42 me­
troR nc imu do nivel do mar. 

Poucos J>nizes apresenlarAo rm tllo pequeno cir­
··~ culto, qunnto a fenomenos grologicos, tantos 
, ., ve'1ill'íos de erupções posteriore• á sua forma­

;__) çilo. i;,ses vestígios veem·•e nas crateras, nas 

11ulação se 
nproxima de 47.000 habitnntes, divide·se em dois • 
conce lhos, o de Angro. e o da Praia. O centro do. 
ilho. é ocu1>ado por uma grande extensão de ter-1 
reno inculto os celebres bal11ios que teem dado 
origem a graves questões-que dá. hervagens que 
o 11ovo aproveita em comum ua creação de .· 
godo, não permitindo que ele se divida por!re­
guezias ou seutilise em culturude maior trato. 

1 ~actt \aua.-!. Joterfor do t:Hltlo dt "'" Joio BaUsta. 
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nezerl"Oi; aue vito ~er morto~ i.mrA um bodo da rei;ln th1 ESPlrito Sttnto. 

A cidade de Angra é a mais bela tle iodas as do 
arq uipelago, especialmente pela regu laridade das 
suas l inhas geraes. Tem ruas planas, espaçosas e 
asseadissimas e possue edificio. nota"eis pelas suas 
tradições hlstoricas, entre eles o palacio do Go,•er· 
no, onde •e 1·ealisaram as sessões da Regencia cio 
lleino e que em 18a2 te,·e as honras do primeí1·0 paço 
r eal ponuguez po r ser habitado por O. Pedro I\". 

A 18 quilometrosda cidade tlca a hisloríca \'ila da 
Praia da \ 'iloria, com a sua admira\'el baí<1 e 
,·astissimo areal. Foi ai que se reriu " batalha de 
11 de Agosto de 1829, ganha pelas tropus liberaes 
e.ultra a esquadra miguelista. 

O povo terceirense é de excelente índole. Gente 
a~olhedora, hospitaleira, bondosa, ahwel. E sobre­
llu.lo . gente lcliz. Comquanto nào seja a mais rica 
das ilhas do arqui1>elago, a Terceira, é uma lei ra 
abundantisima. t\uncase morreu de fome,ali,cürno 
em geral nos Açores. O mais pobresinho encontra 
sempre agasalho e proteção. A caridade é \'irtude 
larguissimaroente exercida na Terceira, mercê do 

espirilo religioso do povo, manilestame11te pl'ova­
do em muitas lesth·idades durante o anu, que re· 
vestem grande brilho e pompa D'estas as mais n<>· 
taYels são, sem du,·ida, as oo Espírito Santo, ve­
nerado em capelas e~peciaes, denominad<Js imp1•. 
rio.1. Estes lindo' e caracteristicos festejos consli· 
tuem a mais fraternal das manifestações. Nos do· 
mingos que decort·em da Pascoela á Trindade são 
distribuidos bodos de pão e carne em importancia 
su1>Prio r a "inte mil escudos. Em !rente e nas ime· 
diações de cada i111111•rin lormam-se alegres e visto­
sos an·niaes, n'uma animação tomunicativa, exce· 
cional, que ~e expande em \' h·os e entusiaslicos 
descantcs á ,·iola. 

Parte inlegraute, infalh·el, d'essas lestas é a 
/()urada á corda. Que, ludo leva a cr•!r, foi int.t·odu· 
duzida pelos hes1>anltoes. Consiste em corridas 
de 3 a ~ tou1·os n'•ima rua pub lka com limites prn· 
,·iament.c marcados pe la nu toridade. A lera va: 
presa pelas hastes a uma corda :!e H a if> melro~ 
de comprimento, segu ra na extremidade por tres 

1 i 11 
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To111·3cta á corem. \ :;J)clo d'un\3 lOura\13 i\ col\1,ln. 



len~ cc0mi1.·ot que dt·111er· 
tom a 111m!ii frau.:a 8nrsa· 
lhuda 

,\ tourudu eu dl\'t•rtlinen· 
to flred1lt>t11 c.lo'.'<o tt'rc:eirtn,_,s. 
.\lt·m dn!'i t•orr1dnl'I em r•ruc;a 
fechada hu mu lt1~~im<n1 n 
f'll1'/n, .,(,8 Rllll!<r> clt' t>lei4,'t)fM 
geme~. eutlLo, o num('ro du•· 
gn a st·r m· u 1 t1uh!-A1 mo. E' 
aforisn10 cone11tr a1n Ter4.'Pi· 
rn auo 1fr ,.,, IÇ1i1·!t, aun 11,­
lnt1ra<lns. (.h1011tc1sd4•putudoa 
fornm ~Jelto:-4,,, l\ llltUl'UdU! 

As helnn~ dn i 1 hn Tt•rcclru 
s:fto mullu!o!. 1\ nntureiu foi 
11rod igo. t•om rfô~t· n br11çondo 
tvnfw. Cu11u1utu1to hoje nfto 
exlMnm muitos dnit fnr1110~· 
slsRimns quluto." <1nt• pcrlen. 
cerom fts ca,;os mol"' Udnl~oe 

e ricas. muita."' da,. 
quats ntunlmf"ntt 1-40 ttrra .. 
lnvradin~. oindn hn hlguroo~ 
formos,os pelo pitoruco, lin· 
dos pontos de \'iM.a, mnnnu· 
ciaes d'agua e cultura. Algu· 
rna~ fregueiln n1>reaent.am as· 
pf"tos \·erdadelrnmenl4' des· 
lumhro.nte!', l'omo a tlor. Bitl· 
coito~ e serret.(l.. morn.f'olt" 
a prime1rn que os tercelrí'll· 
ses consideram o. gun Clutrn. 
onde hr.. polacete" e chalet~ 
de muita riqueia e bom 
gO>(O, 

Pelo seu comc1·clo, imh1s 
trla, agrlcullurn, florncfnunn, 
o. ilho. 'fel'celra ~ umndas 11la1s 
ilnpol'tnnt('S tetrnPI do cmpo· 
l'iO portuguez; pelos suni1 hrl 
lhantisgirnos tradições, fo. 11m· 
ventura a <1ue mnls nmor r 
carinho no~ deve merl'ccr. 



(\ A Boneca de Paris 

A boneca de Paris foi 
ao começo nas montras 
do Chiado apenas o bébé 
mudo que com uns olhos 
de contas pestanudos, ves­
tid~ n'uma camisinha de 
côr tentava as pequen i­
tas tão rosadas e lateas 
e.orno elas. Essas peque­
nitas foram as nossas 
mães que um dia ficaram 

mui to surpreendidas de 
, verem as suas filhas, os 
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seus mais adorados 
brinquedos, a'pedirem­
lhes uma boneca pa­
risiense. Ela entretan­
to e v o 1 ucionara. Os 
seus grandes olhos de 
contas moviam -se, a 
sua bo1uita vermelha 
falava. Apenas umas 
silabas f. certo mas 
gu inchava : Papá ... 
Mamã ... Depois toma­
ra proporções; deita­
da no colo d'uma au­
tentica ama podia con· 
fundir-se com uma 
creança. A boneca te­
ve o seu leito grande, 

o seu quarto, foi como 
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·~~~......, 
uma petisita adorada. 
Continuou, porém, a evo­
lucionar e um dia a bone-
C'a de Paris apareceu se­
nhora em miniatura, foi 
corno uma encantadora 
liliputiana seguindo todos 
os preceitos da moda e 
sendo já não o engodo 
das creanças mas o das 
proprias mulheres que 
nos seus corpitos esbel­
tos e minusculos estu-

dam as surprezas 
moda. 

Não ha chapéu lança­
do em Auteil, vestido 
bizarro, capa extrava­
gante, sapato da ultima 
fôrma, sombrinha bizar· 
ra, • port ·bonheur. ideal 
que a boneca não use. 
Ainda mal Paris tem 
consagrado um uso já 
a boneca o arvora. F ar­
ta de fazer inutilmente 
de creança essa linda 
• coquette• achou um 
emprego. A boneca de 
Paris é o manequim. 

Em vez de estar 
nos salões dos grandes costureiros como 

... ~ 



essas outras bo­
neca~ vivas, ela 
é exportada 
para toào o mun-
do com os seus 

trajos da moda, 
com a sua cabe­
i eira para figu ­
rar nas mon Iras 
das perfumarias, 
vestida de ciclis­
ta, de tenista, de 
caçadora a dar 
a 1 e i, parecendo 
dizer na sua imo-

• bilidade, na sua 
calma: Co1rnigo 

é que se aprende ! 
Sendo uma cou­

sa tão fragi 1 e tão 
futil elas trazem 
com sigo essa a1 te 
suprema que os 
dedos da p~ri•icn· 
se t r a ns111i1t111 a 
tudo quanto to­
cam e assim ao 
vel-as de pé pare­
ce sentir-se um es­
partilho modelan­
do o seu corpo; 
sentadas as pregas 
das suas saias são 
tão corretas que 
se tem a impressão 
de ver diante dos 

31!7 

altos espelhos 
dos seus quartos 
as formosas se­
nhoras imitando 
ao vestirem-se 
essas pequeninas 
bonecas de Paris. 
Seren;;s, sorrindo, 
com os seus lindos 
olhos com os seus ~ 
corpitos bem mo­
delados elas sã o )l 
sempre o exemplo li> 
a seguir na verda· o 
de: algumas são • 
de Saxe e nem por 
isso muito frage is. 



A gréve dos ferro-viarios ~ 
réve dos ferro·viarios continuou dias norrnalisar os serviços. Foram fei· 

alternativas tendo-se dado alguns tas as reparações das linhas com gran-
1 factos por toda a linha que alarmaram de presteza ass im como as dos postes 

durante dias te legrafi cos, · 
a companhia.-------------------------~ sendo logo 

Além dos /"' restabeleci-
c o m boi o s das as carrei-
des carril a ras entre Ma· 
dos proximo Ira e Malvei-
de Mafra e ra e Entron-
n a Povoa. carnento e 
duas bomba~ Larnarosacu-
ex pi od i rarn jasvias eram 
junto do tu- das mais prc· 
nel do Rocio judicadas. 
não tendo Ao mesmo 
causado mor tempo o due-
tes nem gra- lo continua-
ves prejuízos 1a, tendo si-
rnateriaes. do feitas mais 

O sindica 1 tentativas de 
to ferro.via· descarrila-
r i o reunido rnentos nas 
tentou sem· inhas deCin-
pre arrastar Ira e Cascaes 
á gréve todo isto pela obs-
o pessoal sen· trução das 
do presos vias ferreas 
diante da estação de Santa Apolonia e no sendo lambem dinamitada a ponte que 
Entroncamento varios agitadores. Urna lar- fica proxirna de Torres Novas. Tentaram-
ga propaganda foi feita n'este sentido; os se ainda assaltos a comboios em Sete 
elementos grévistas não desanimaram mas Rios e em Atcantara Terra e um individuo 
a companhia conseguiu dentro em poucos que pretendia danificar a linha foi atacado 

P. 

1. l°"" atp~co dt\ Unha em \tuln(A, oro'<huo de \l:trra. 
2 Ttts ''a1on1 sobrepoatus em consequencla <10 ducurllamento :. :taída do tuntl em ~ebregar 
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1. 1·:11\ AICAll'lÇ3, l)t'rlO d~ Ml'lfl'l\: l'm \'A~OI\ ('Arr('i{AdO lle pfpu élc.' \'lnho t1ue ~e \ 'OltOu 
oor OCMllio do th''lifnrrllnmento. 

2. \ llnhtl nn PO\'OI\ dev->ht do uescnrrilnmenw 

a tiro pela guarda fis- se deveu em grande parte ser possivel 
cal. Forças de infanta- formar alguns comboios. Finalmen~e . 
ria guardaram alguns a gréve terminou tendo o sindicato pe-

pontos das linhas dido a intervenção do governo 
e a essa vigilancia para a readmissão do pessoal. ,·· 

-------------•o~~ 
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O <':.ll)l tâo )Ó1r, ;\ln1:1 Pinto l'om:rnd:mre e-ln coluna com o regulo 
e o seu !S"ec1ullo. 

O tumu lo 
de S. Fran· 
cisco Xavier 
é uma das 
curiosidades 
de Oôa. Está 
no convento 
do Bom Je· 
sus e é ado­
rado não só 
pe l os cris­
tãos mas pe­
los índios. 

A coluna do tenente 
1909 avassalara o 

Mi lhar es 
de vis i tantes todos os anos afluem á velha 
cidade para o vêr, chegando a v irem de re· 

rnotos Ioga· 
res da lndia 
ingleza para 
se prostra· 
rem diante 
do s~rcofago 
precioso d o 
apostolo. 

Não só os 
cristãos e os 
índios assim 
procedem 
n'uma extre· 
ma devoção 
pelos restos 
do padre que 
levou até lon-

1 

ges terras o 
nome de Por· 
tugal com 
uma temeri- 1 
dadesem par; 1 
os parses e 
mesmo os 
mouros não 
desden h am 
curva r -se 
diante da ur­
na preciosa 
e sagrada 
cuja fama en· 
che a lndia, 
como a en· 
cheu o nome 

do santo. 

~ 

~L~~~~~~~~~~ 
~ .. N~J 

O wmulo de :-:;. Francisco Xa\'ler cm GVa. 
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1. O menino ;\laouel Gonza­
le7,, \'CslJdo (I(.' SOldtUIO hCl'l­
pnnl101 e me1~h'o A1uo1110 <:on· 

zalez. ,·ei;lldo de OttlUrM 

•• .\lgunla.Jo> tln~ •· rct1ncas 11ue coneorrcr:uu ao lmllc 
lnr:mlll do Rcoubllen. 

(d:llché• nenollel} 

:i. \ nlCnlna \lnr111 l>UICt 
C:ortez. ,.cl'ltllla de S:Jl'rl-.tãt) 

'· A mcnlnn '.\larla Gnbrleln dos :-'anlo:õl e ~lh·n. ,·~· :>tltl:' de gltnnn. - :-l. As menln:1s J11llf'ln coelh•), Fl'lt .. mlnn .1e 
:-'ous:' t• 11u•nhtt> 1:rn:rnl co~·llrn. \'('S.tf<los e.te 111mo. 11rn ·111ec1utr e coelho.-n. Os menlnus ,\nurnlo \ 'llnrlnhu, ' e-;11· 

do •le 1Jom111.•tro •' Josl· \ ll:trlnho, ,·esllClo dí' ,·e1er:rno. 

i.-~~-::--..,....;;;:;;:::;~===;i-r-~~--=;::----; I 

,\ 

;. O menino Jullo Al»cs "'"ª"º·de bispo e o menlnn llNcno .l lves Amado. de ocollto.·- 8. Um pintor do~ 
setulo ~\' li , o menino >lfi-edo 1:osta. aflthaflO do a1or Joaoulm 1:osta.-n. Os galegos dn bomba. os 1o('nfmos 1fi 

11eur1C1ue Au1ws10 da Sth·a e José da ~lh'a .. -(•Cllchês• de 13cnolll'I). 
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H menln:.s Fernnndn l,f'llllo \à\'ler e llll<111cl T.NtAo Xn,·lrr. dl" ''l"lhas -2. o menino CArlo111 Jeau8. de sargento. 
:L \lenhrn \lnrln <IA c:on<'!'lt;Ao \letra Correia, i\ mo11n tio \lluho:-4. O incnll\O \nlonlo t:orroln l'erclra. 

No tea· 
tro da Trin­
dade reali­
sou-se em 
recita es­
pecial, que 
começou 
á meia noi­
te de se­
gunda fei­
ra gorda, a 
re pre sen­
ta ç ão de 
uma parte 
da •Viuva 
Alegre• 
por alguns 
elem.:ntos 
d'aquele 
teatro nos 
mai~ en­
graçados 
• Ira vestis• 
e tendo fei­
to a protagonista o nosso colega Eduardo 
Fernandes CEsculapio) que parodiou engra-

çadamente 
a heroina 
da celebre 
peça. • Alem da 
animação 
nos teatros 
em varias 
salas parti­
culares de 
Lisboa fize­
ram-se es­
p l e nd idas 
festas pelo 
carnaval 
tendo en­
trado em 
uma d'elas 
com o exi­
lo de sem­
preadistin­
t a profes­
sor a de 

canto M."'• Angela Penchi Levy, o seu dis­
cípulo sr. Bizarro e o violoncelista Passos. 

Asp~to da resta de Caroa,·al em ca1ta do .sr Francisco Pacheco. 
(tCllcbh• de uenollel) 
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" . -·'!- . .. -~..-....-.-;;..: 

t iveram. Diversos os 

• . . • 

.. 
• 

trajes, adoraveis os •• 
rostosinhos, pi tores-
cas as expressões a 
p•:quenada junta nos 

·-

.. 

. , . . . 

' • . 

J \lt nlno \ \larnns '\'t§tldo dt" \ f ndtdor d 'O St-:Ctl .. O . .... :!. \lf'nlnA "'"''ª d:.. r:oou•ltio l>ln• narnnlhC'lf'. ''lha df' C"a1•0H'" • 
ll"nto.-:1. \ltnlna \Ida d'Almth..I• l:ot1A Pf'rf'lra. ,.HUda df' t·otlhlnho f' umn tngraçada l:u111h'lra ll•• ballf' du Rt1•ul1lll"A.­
i ,. \lt'nln• \faria \.laUldf' \latltlrn UIA4. \f"'•llda de ar«enllno 6. \ltnlna /.ulmlra COl"f'('la u1a ... '•rah'a uma, ''<iP'SUda dt• dr· 

caurana - 6. \ltnlna \ larla •;h Ira \facltlra Ulat. dr tocadora Of' 111rano. 
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~inPrc1r~11~f:1~r:1::1K1:1~1~1~~11~~~~r~º~t;.ºJ~io1'~~~~~:!:. ~~'~n~~·j~~!:1Gi1u~lt\ ~,!n~:;~,~~ t~'!'t~~,;·~~ ~~~~~~.º t~~~i.~~;a' ~::~~ºe d~~~: 
rnlldl'I \fel~. PAlhRCO, upnche~ e all\A. :.. " enlnn Mr•rla da :o;oledaue ~li\ n. o segunda ç lU,'.lllllcndll na Tu111l i·orrf'.Jo.oa-6. "º· 
t1Jna Pl3,•ta Tt'l'<rlrn \UU(ln rl

0

Ar1u•ut100 e que ohtf',·e um dos 1>rlmf'lru11 premlos no l\:tclunttl 1, \lenlna •:rmf'ltnd.a s1h·~. a 
prhnf"lrft tlassl!lçada na Tuns TorreJana-(Clh;ht" do ~r Joio "'li'•• 
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Tiro aos pom bos 

f':oncorreOles que dlsput~ram a t:\(::l Jo~l' Antuu's ;\lontelro. ne 1•ê: s1·s. Olh·e1r.'\ s.onrts. Ah·e~ do mo. sa1,·ador Allo \lendm: 
senu1dos: srs. Jorge d'Almeldn l.lmtt. r.u11. Olh'A Jonlor, ,·enç~dor .. rosfo \lnrllns. ~1anue1 l'alcão e Antonlo P~re1rn d:. 

c:o~ttl.-{•Cllchl!• nenouen. 
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.... r. Jo ... ;. \h-n•lon('ft. •lh· 
1'1110 :t.llr"11or d\ll 1• 

pro1->rle1arl11 1"111 c.o ru­
•·he. fftl('rhlu n "n•111l'lt1 

'lln. 

:--r. fJ .• \ntnolo \lrnc\t01; Hf>IO, 1-•Alrlarca de J.bb03 IJf'esldlntlO 
a t·rrlmunln dn' t:lntn"' nn ""'" PatrJarcal 

O patriarca de Li>l1on ,,. .\nlonio ~fendes Belo 1iresidiu, eu 
tre os conegos do., ~t' a l·~rírnoma das Cinzas ali realí~adu e 
que decorreu com \odu o brilhnntbmo e foi revestida d'uma 
enorme solenidade tendo osslslido 1<rande numero de 11ei' es· 
uindo o vasto e nnllgo tem1>I<> quasi repleto. Entre os u;.•is­
le11te!": vianl-SC scnhoru!'ol cln 11ossn n'lelhor sociedade. 

\ t<tl-terfencla dos tlttrlco' na ºº'a Unha da pra(a dt: camüt~ A E11rtla 

...;,._ \l;1rn1"' f .• thtno. .-o. 
nlwn1lu ... ofkltador fl\· 
1·n1e.adu, fnleelllo t"m 

1.1 ... 1101t. 

3tG 
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1. ~'" .1on1111lm FC'l'l'C'lrn .lunlor. fnh•ctdo em Ah.."nllhi•~s. · 2. ~lnJor 111•r111nno 1ln Pnlxiio <' C:t1At1•0, rn1crhlu em f.nhnhra a.~ .. .. 
u. 01111erln no":. Pt•rtlrft 1 .t·lt~. r:tlechll\ 1·m Cl\h('c·t•lr:afl dC' nn"'º ·"· "'"- \11tonto cnmllo Hodr11l'111•"· fl\lí'çldo em C:Aht•1·1•lr""' 
11•' UM111 :;. :,.;r. TtunAz 'lt.'lrA llt1111t)!i;, ralrrldo rm 1•:u:o d' \ rt.·o~.-•t ...,,., Antoolo Tomt'- l'Nfllrn, r111ec:Jdo ern ne1rn dl' l.rlrll\ 

' 

7 'f 

. ~ .... 

O senador Cor· 
reia de Lemos, que 
lalcceu cm Oliveira 
d'Azemeis, lol ministro 
da justiça do guhlnete 
a que presidiu o sr. dr. 
Ouarie Leite. Exercia 
a cargo de procurador 
junto da Helação de 
Lisboa, foi presidente 
dn comissão pnrlamcn­
tor que dirigiu os trn· 
llnlhos da rcdnçi\o dn 
Constituição tendo si· 
do lambem nlgunsnnos 
juiz de direito n'nquela 

---------»comarca. 
O ~r. Correln de Le­

mos pertencia ao par· 
1 ido democrnlico do , 
r1ual era uma das 
mais prcsllglo•as ,; 
figuras. 

O 1<eneral sr. Jon· 
qulm José MachAdo, 
novo governador ge· 

ral de Mo~ambique, é 
um distinto e ilustrr 
colonial que governou 
já aquela 1ms•eS-~o du· 
ranlP cinco~ anos com 
verdadeiro conhel'i· 
mentodanbraa realisar 
u que tan1bem demons­
trou no governar a ln· 
dia. Nno podia ser mais 
uce1·loda n escolha do 
l<º''erno 11orque u gene· 
ral sr. JoaquimJosé)la· 
chadu jamais dei~ou de .11...---------t:.Jl'A 
se intf"rC.!->Sar porcou~n..~ 
cnlunia~'sendo oadmi· 
nistrudor delegado do 

caminho de !erro 
do 1.nbito, cargo que como os outros tem 
desempenhado admiravelmente. 

1>.-1.ul~ d'wn:i pe;;;cn nA rlhelu na horta da 1•un1 .. do Un.rio. em Bolh111~fm1·~ 1. pJirno • ..i;,.... Jo<11~ \lanuf"I, men..t.n:. 1..aranJI• 
nha. J.,~o \lurtn, m"nlnl\ \llltl• 110 f;armo. Jn~I" <iunc:ahes dl\ crui 4." \IAHUf'I \larUrh de Jt'Slh ~ • 111trno. 'Ir ... 11enrli1u 1lo ,,. .... 
chi\4'1\lo namu.s. JoAo (iut'l'N'lro • .João Rodrlguri1 de PA,<CO!t. Jofto ltodrhrt1t'"'' Tl't1nto. \11111nl11 Ju<1it• ..,1•11uelr3, '1Ah•11• H.odrl • 
.cue"' tln slhA. Josê \1. f:n.r1to..:o e \nt.oolo Ho"n :t • 1111\no. &!"$. Joã,, tdwrr••lro de Moura r.n111' t• "'•'l>""'uilo da l")lc.-diad1• 1:11n•.'\• 
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Figuras e Factos 

C$. moriuhciro!'l.d<J El;liptihaque n auíl'agr..tu nu 
gollo de Biscaia e foram conduzidos a Lisboa 
pelo ,·apor \\'i!tlPnf. ls estiveram aq ui alguns 
diag segu indo depoi~ para a Dinamarca, paizda 
suo naturalidade, ncando apena~ nn capital o 
tenente von Lesser que dentro em pouc<J conti­
nuará a sua viagem de recreio. 

Os naurragos mostraram o seu grande reco· 
nhecimento á equipagem do barco alemão que 
o• salvou e ao consul da Dinamarca que lhes 
proptH'cionou em Lisboa todas as comod idades. 

o com:uHtnnt4!'. Imediato do Ord11No e os ngenies s1·s. Pinto nnsto e sun rnrnllln a bord•-. '1'iHC 
belo bn1·co <aue r::iz onrté do g rande sindicato dn nn"egntão. 

(• C.:llclll·s• nenollel) 
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Duas :festas de caridade 

Uuas simpa\icas festas ele caridade se reali>arant 
ha dias na Jun('ào do l:lem e na Assistcncia ele San­
ta lzab~I. tendo sido n'esta ultima sociedade inau­
gurada uma exposição de trabalhos das educandas. A 
sr.• D. Lucrecia cl'A r r i aga, esposa do chele do Estado, 
presidiu á sessão solene sendo muito festejada pelas 
al unas. A' sessão da Junção do Bem presidiu o >r. dr. 
llfanuel d'Arriaga. 

:!. >. sr.• 1). 1.ucrccll\ d·Arrla1111 . .. ~sposn do ~r. J"\re~lden1e (1:'1 ne1)ulJllcn. uindo (ln AS-~li;tencltt de ~iUlttl l zt•b<'I e M sr. Roc1ue 
i\l"rlngn dcs1>edludO·SC <lo s r. Gu,•ernodor r.1"11.-3. AS creunt:ns dn 1\Ss1s1eoch1 de :-=oota lzabel.- <Cllthês dt' EAcnolltl> 
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"A CASTA SUZANA• esta suurnu, 11rem10 de 
castidade e adora,el 

No tutro Avenida freque11tadora do .11011-u,, llouyr, ero. já do 

1 

Palmira Baatoa nosso conhecimenlo e do 
conhecimento do p u b 1 i co 

do AHnido. .. \ peça é, mais ou menos do que uma 
1 opereta, 11111 r111..rar1 em tres actos. O seu iutere•· 
~e reside, sobretudo, em que, com a sua rnalida 
estnntcan te, com a sua delirante exibição d•~ per 
nM e uecotes femininos, com o seu ar canalhn e 
com a sun pontinha mordente de satira, o r11111fr-
1•il1• é cnpitoso e ligeiro como urna taça de r lla111-
/1ll(l'1t' Ao lado das coisas lil'ertinas que nos nfe. 
rece todos os dias o teatro moderno, lll'incl1>a l­
mente o lraucez, a Casta S11;a11a não~ uma imn-

rahdade-m~s lambem nAo •' peço. recomenda,·el 
ás pessoas de moralidade muito suscetheL E', co­
mo diremos~. uma peça ... em itabrnet~ reservado. 
Póde fazer córar-mas nllo compromete a.• meni­
nas delicadas que saboreiam F•ydeau no Gínasio 
e llennequin e \\'eber no Hepublica. 

O'esta \'CZ, porém, n Casln .~u;a,,<1 ni\o nos trou­
xe •equer a novidade da sua malícia, com a qual 
já nos lamiliarísára a atriz Cremihla de Oli\'eirn. 
Trouxe-nos, apenas, o pr01.er de admirar, no 
endinbrado impudor da protog.rnista, o pudor da 
llgurinha de Saxe da ~r.• U. Pnimi l'(I Bastos-e a 
originalidade de uma cahelclru sntt1nlcu o realçar 
os scraficos encantos d'c•\11 delicada atriz. 

A. o>; C. 

• .\ t:a .. tA ... UZl'IOlh f'm Cf"03 no ttatr11 \\f'nltla \ dl11.Un1a alrlr PAlmlra HASto~ t os aturr"' AmtrAnl~ 
r \llllt'ld• •:rut ,- fcllchéir. dr Otnollel) 
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Uma bernia curada 
Sem operação 

ESCMIOIUOS E DEPOSITOS • 

LISBOA-270, Rua da Princeza. 276 
FORT0-49, R. de <J>assos Manoel. 51 

1•:111tc>rf"tO tt>l('i.r;r:tl1C<u em l.hhOl\ e Partor 
Companhia Prado. Xunnero telerontco: u, ... 
boll, 60~ Porto, 117. 



li SÉRIE 

E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

'ttobos os automobílístas que teem experímentabo 
-- 0 

Pneu Ooodrich 
= 

não querem maís outra marca 
porque a· sua QUALIDADE 

justífíca a sua be"ísa 
SUPERIOR ao MELHOR 

' A' venda 
Castanheira, Lima & Rugeroni, L.da, Rocio - LISBOA 

ROMARIZ, ABRANCHES & PISTACCHINI, Rua Santa 1 ZENllA & C.• - BRAGA 
Marta-LISBOA JOS~ MARIA DIONIZlO JUNIOR- VIZEU 

MAGALHÃES & MONIZ L.'", L. dos Loios, 11- PORTO 1 ±~& gmg~ ~imlflE - GOUVEIA 
A.NTONIO FERNANDES & FILHOS- COIMBRA JOAQUIM MANUEL PICAO FERNANDES- ELVAS 
SIMÕES & FLORIV AL - EVORA COELHO & BRANDÃO- VIANA DO CASTELO 

11CiENC111 OERIU1 DOS PNEUS CiOODRICH, Ruo 1.º de Dezembro, 82, 2.º-IJIS80ll 


